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APRESENTAÇÃO

Apresentamos aqui mais um trabalho dedicado às atualidades e novas 
abordagens direcionadas à medicina. O avanço do conhecimento está muito 
relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases 
de dados acadêmicos. Com o aumento das pesquisas médicas e consequentemente 
a disponibilização destes dados o a absorção do conhecimento torna-se possível 
nas diferentes áreas da medicina.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico, possibilitando a difusão de novos conceitos e 
compreendendo novas metodologias.

Essa obra, que faz parte de uma sequência de volumes já publicados, apresenta 
embasamento teórico e prático sobre abordagens da medicina atual, trabalhos 
desenvolvidos com enfoque direcionado à terapia a laser, alzheimer, acidentes 
botrópicos, amputação traumática, diabetes mellitus, triagem neonatal, anestesia, 
endoscopia, cuidados paliativos, câncer, adrenoleucodistrofia, estradiol, qualidade 
de vida, anatomia humana, metodologia ativa de ensino, nanotecnologia dentre 
outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Difusão do conhecimento através das diferentes áreas da 
Medicina” irá apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos 
diversos professores e acadêmicos de todo o território nacional, apresentados neste 
e-book de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A acalásia esofágica é um transtorno 
da motilidade do esôfago. O principal sintoma é 
a disfagia e é caracterizada por aperistaltismo do 
esôfago e inadequado relaxamento do esfíncter 
esofágico inferior. O seu diagnóstico é aventado 
pelo quadro clínico e confirmado por exames 
diagnósticos específicos. Todas as terapêuticas 
disponíveis para a acalásia são paliativas e 
têm como objetivo eliminar a resistência ao 
fluxo causada pelo esfíncter esofágico inferior 
hipertensivo. Para a elaboração do artigo foi 
realizado um mapeamento de material científico 
literário, incluindo artigos, teses e dissertações 
objetivando abordar os aspectos terapêuticos da 

acalasia, bem como abordar seu o tratamento 
de primeira escolha.
PALAVRAS-CHAVE: acalasia, terapêutica, 
cirurgia.

INTRODUÇÃO 

A acalásia esofágica é um transtorno da 
motilidade do esôfago, a qual possui incidência 
entre 0,03 a 1 por 100.000 indivíduos e não 
possui predominância em termos de raça 
ou gênero, mas sua incidência aumenta 
com a idade e tem prevalência variável nos 
diferentes continentes. Esta condição pode 
ser classificada como idiopática, chagásica, 
pseudo-acalásia ou associada à síndromes, 
com predominância pra classificação de 
doença idiopática, secundária à perda seletiva 
da função dos neurônios inibitórios dos plexos 
mioentéricos, possivelmente em decorrência 
de fenômeno autoimune em resposta a 
antígenos desconhecidos (CÂMARA et al., 
2017; LAURINO-NETO et al., 2018).

Esta patologia é insidiosa, o principal 
sintoma é a disfagia e é caracterizada por 
aperistaltismo do esôfago e inadequado 
relaxamento do esfíncter esofágico inferior. 
Os pacientes são, em geral, emagrecidos e 
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manifestam baixa qualidade de vida, se tornando incapacitados em termos de suas 
atividades de trabalho (MOONEN et al., 2016; SILVA et al., 2015).

A fisiopatologia se resume à destruição dos plexos mioentéricos de Auerbach e 
também de Meissner, no caso da etiologia chagásica, existindo também evidências 
de alterações no núcleo dorsal do nervo vago. Dessa maneira, o relaxamento 
do esfíncter esofágico inferior é ausente ou incompleto, por causa da perda dos 
neurônios inibitórios do plexo mioentérico. No corpo do esôfago acontece a perda da 
peristalse, traduzida por ausência de contrações ou contrações simultâneas. Com a 
evolução desse processo, o esôfago se dilata, ocasionando então o megaesôfago, 
uma alteração anatômica que é secundária a um distúrbio funcional (MAGRI JÚNIOR 
et al., 2017).

O seu diagnóstico é aventado pelo quadro clínico e confirmado por exames 
diagnósticos específicos, tais como endoscopia digestiva alta, estudo radiológico 
contrastado de esôfago, estômago e duodeno e manometria esofágica. Estes 
exames são utilizados não somente para estabelecer o diagnóstico, mas também 
para classificar a doença com relação à gravidade ou subtipo clínico. Os avanços 
atuais nos métodos diagnósticos, incluindo a manometria de alta resolução, ajudam 
também no estabelecimento do prognóstico da doença e na escolha do método mais 
eficaz para o seu tratamento. O diagnóstico é muitas vezes lento e confundido com 
a doença do refluxo gastroesofágico por causa da baixa suspeita clínica e ao uso 
pouco regular da manometria esofágica (KAHRILAS et al., 2017; NIEBISCH et al., 
2017).

Todas as terapêuticas disponíveis para a acalásia são paliativas e têm como 
objetivo eliminar a resistência ao fluxo causada pelo esfíncter esofágico inferior 
hipertensivo. Esses tratamentos visam melhorar os sintomas relacionados à estase 
esofágica, como disfagia e regurgitação (TORRESAN et al., 2015).

TRATAMENTO 

O tratamento é sempre paliativo, seja ele clínico, endoscópico ou cirúrgico, 
pois não tem ação no fator etiológico da doença, tendo por objetivo somente o 
alívio sintomático e a profilaxia das complicações. As formas de tratamento incluem: 
medidas dietético-comportamentais; drogas que diminuam a pressão no esfíncter 
esofágico inferior, como bloqueadores do canal de cálcio, nitratos; procedimentos 
endoscópicos, como aplicação de toxina botulínica no esfíncter esofágico inferior, 
dilatação pneumática da cárdia e, mais recentemente, a miotomia endoscópica 
peroral; e o tratamento cirúrgico, como esofagocardiomiotomia e esofagectomia 
(TSUBOI et al., 2015; AQUINO et al., 2016).
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RESULTADOS

A fonte bibliográfica atual aponta para a conduta terapêutica da acalasia como 
paliativa, a qual possui como objetivo apenas sustentar a evolução da doença com 
progressiva perda de peso e risco de aspiração pulmonar (CÂMARA et al., 2017).

Com relação ao tratamento medicamentoso, de acordo com Silva et al. (2015), 
os fármacos possuem efeito de curta duração, efeitos secundários importantes e 
resposta insatisfatória em cerca de 50% dos doentes, sendo então reservados para 
casos com contraindicação cirúrgica. Em concordância com o autor supracitado, 
Leonardi e Cury (2014), descreveram em seu estudo que o tratamento farmacológico 
desempenha um papel ineficaz no megaesôfago e possui como efeitos colaterais 
dor de cabeça, tonturas e edema de membros inferiores.

Para Cheatham e Wong (2011), o tratamento endoscópico com injeção de toxina 
botulínica nas terminações nervosas das junções neuromusculares do esfíncter 
esofágico inferior produz respostas imediatas com excelentes taxas de sucesso, 
aproximando-se de 90%. Porém, os resultados duram somente de 6 a 9 meses na 
maioria dos pacientes, e somente metade deles se beneficia por apenas 1 ano.

Do ponto de vista cirúrgico, para Magri Júnior et al. (2017), em concordância com 
Leonardi e Cury (2014), a Cardiomiotomia a Heller via laparoscópica é considerada, 
no momento, o tratamento de escolha para acalasia. Os autores citados descreveram 
em seus estudos que este procedimento baixa a pressão do esfíncter, aliviando a 
disfagia de maneira eficaz em 80 a 90% dos pacientes.

De acordo com Allaix, Herbella e Patti (2012), a esofagocardiomiotomia à Heller 
isolada é relacionada a refluxo gastresofágico em 50-60% dos pacientes, com risco 
de esofagite e Barret. Por esse motivo, vários autores recomendam a realização de 
um procedimento antirrefluxo, podendo ser adotada uma entre as várias modalidades 
de fundoplicatura (Lind, Thal, Dor, Lind-Toupet, Pinotti) (TSUBOI et al., 2015).

Para Silva et al. (2015), a técnica de Heller-Pinotti é o procedimento mais usado 
no nosso meio e é caracterizado por uma cardiomiotomia anterior extensa somada 
à esofagogastrofundoplicatura posterolateroanterior esquerda. 

Para Magri Júnior et al. (2017),  a  esofagectomia é uma cirurgia de grande 
porte, com elevada morbimortalidade e sua indicação deve ser, portanto, criteriosa.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho em questão se baseou em pesquisas descritivas bibliográficas 
que tiveram a finalidade de realizar um estudo retrospectivo através da literatura 
científica sobre os aspectos terapêuticos da acalasia. Incialmente para a elaboração 
do trabalho foi realizado um mapeamento de material científico literário, incluindo 
artigos, teses e dissertações, oriundos da base de dados MEDLINE versão PubMed, 
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Biblioteca Virtual em Saúde BVS, SciELO com os descritores: acalasia, terapêutica 
e cirurgia.

Esta revisão teve como critérios de inclusão: texto completo disponível, assunto 
principal: acalasia, limite: humanos, ano de publicação: 2009 a 2019. Publicações 
estas que se referiam às formas de tratamento da acalasia e seus respectivos 
aspectos.

CONCLUSÕES 

Os resultados dos estudos que retratam os procedimentos clínicos, 
intervencionistas e cirúrgicos apontam a cirurgia como o tratamento mais seguro e 
efetivo da acalasia e seu tratamento é de extrema importância para a promoção da 
saúde dos indivíduos portadores da mesma, visto que a acalasia afeta a qualidade 
de vida desses pacientes e pode provocar complicações clínicas.
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